
Economistas afastam 
risco de hiperinflação 
A ameaça de hiperinflação na 

economia brasileira, mesmo 
com uma guerra no Oriente Mé-
dio, é descartada pelos economis-
tas. Dionísio Carneiro, da PUC, 
lembra que o Governo detém con-
trole razoável de suas despesas, o 
que lhe garante equilíbrio míni-
mo; o ex-Presideate do Banco 
Central Carlos Langoni diz que a 
guerra não durará tempo sufi-
ciente para que a economia se 
descontrole; Gustavo Franco, da 
PUC, acredita que, em caso de si-
tuação extrema, o Presidente Col-
lor não hesitaria em usar o con-
gelamento para conter a 
disparada dos preços. 

Diante da guerra, o aprofunda-
mento da estagflação (inflação as-
cendente, aliada à recessão) é cer-
to, dizem os economistas. No que 
toca à inflação, pela influência da 
alta do petróleo. Quanto à reces- 

são, em funçãb d aumento das 
taxas de jurosO fora. A expecta 
tiva é de 4ue is taxas de inflação 
subam/em toro de quatro a cin -

co pontos em evereiro e março.' 
Mas não d ve ir muito além' 

Até porque, raciocínio é feitp< 
com base em um tempo máximo', 
de dois mes s de guerra. Para 
Gustavo Fra co, o conflito pode, 
durar muito enos. E neste sen- 
tido ele acha, inclusive, que o Go :: 
verbo não d , eria repassar todo 
o aumento aopercado interno, já 
que com o flui da guerra os pre-
ços no mercado mundial cairão. 

Langoni é á favor do repasse 
total. Ele defelide ainda a criação 
de um impost ' sobre combustível ii  
e é contra o r cionamento — quer , 
classifica co o' instrumento r ' 
cessivo, porqüe a produção é r0,, 
duzida na mesma proporção do ' 
corte de demanda. 


